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RESUMO 

Em solo previamente infestado com Ve1ticillium 
dnlrline, realizou-se a solarização, através de cobertura com 
plástico transparente (35 f.Un de espessura), durante 30 c 50 
dias. O efeito da solarização foi semelhante ao da aplkação 
de brometo de metila para a cultura de berinjela em relação 

aos seguintes parâmetros: altura da planta, peso da matéria 
verde das plantas, pon·entagem de plantas com sintomas de 
escurecimento do sistema vascular, rcisolamcnto do 
patógcno c produção de frutos. 

Palavras chave: controle físico, desinfestação do solo. 

ABSTRACT 

Soil solarization for the control of Verlicilliunl dahliae in eggplant 

In soil artificially infested with Venicillium dnlrline, 
lhe solar heating by polyetbylene mulcbing (35 Jlm tbick), 
for 30 or 50 days was similar to tbe applicalion of melhyl 

INTRODUÇÃO 

A solari7.ação do solo, método físico de controle de 
fitopalógcnos, pragas c plantas daninhas, consiste na 
elevação da temperatura a partir do uso de energia solar, 
com a aplicação de um filme de polietilcno sobre o solo 
úmido (Kalan et nl, 1976). 
· A dcsinfcstação do solo através da solarização foi 
estudada para o controle de diversos patógcnos em 
diferentes locais (Katan et nl., 1987), com resultados 
promissores. Entre os fungos controlados estão: Fusnrimn 
oxysporum r. sp. cepne (Camargo, 1988), F. oxysporum f. 
sp. conglutinans (Ramirez-Villapudua & Munnuecke, 
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bromide in.relation to following paramethers in eggplant: 
plant hcight, dry sboot weight, perccntage of vascular 
symploms, rcisolation of Verticillium and fruit yield. 

1987), F. oxysporum f. sp. dinnthi (Hardy & 
Sivasithamparam, 1983), F. oxysporum f. sp. lycopersici 
(Katan et ai., 1976); F. oxysporum r. sp. ni1'eum (Martyn & 
Hartz, 1986); F. oxysporum f. sp. "nsinfectum (Katan et ai., 
1983; Bcn-Yephct et nl., 1987); Mncroplromina 
plrnseolinn (Shcikh & Ghaffar, 1984); Plrytoplrtlrora 
cinnnmmni (Barhcrchcck & Broemhsen, 1986); 
Plnsmodioplrorn brassicne (Porter & Merriman, 1983a); 
Pyrenoclwetn terre.ftris) (Katan et ai., 19RO; Rahinowilch 
et nl., 1981; Camargo, 19R8; Harzt et n/., 1989); Sclerotium 
cepil'orum (Porter & Mcrriman, 1983a); Sclerotimn rolfsii 
(Mihail & Alcorn, 1984); Sclerotiutr~ oryzne (Usmani & 
Ghaffar, l982);Sclerotinia minor (Vannacci et nl., 1988) e 
Verticillium dnlrline (Katan el nl., 1976; Pullman et ai., 
1981; Ashworth & Gaona, 1982; Hardy & 
Sivasilhamparam, 1983). 

A solarização também é relatada como efetiva no 
controle de vários fitonematóides (Grinslcin et nl., 1979; 
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Porter & Merrirnan, 1983b; Grego et al., 1985; 
Barbercheck & Broembsen, 1986); plantas daninhas 
(Jacobsohn et ai., 1980; Horowitz et al., 1983; Egley, 1983; 
Rubin & Benjamin, 1984); bactérias (Stapleton & Devay, 
1986) e ácaros (Gerson et ai., 1981). 

A murcha de Verticillium é uma das principais 
doenças da berinjela, sendo motivo de abandono do seu 
cultivo em muitas regiões, pois os prejuízos são, 
frequentemente, totais. Só' as medidas preventivas são 
eficientes contra este fungo, visto que as variedades de 
berinjela mais cultivadas não apresentam resistência e o 
controle químico não tem mostrado resultados satisfatórios 
(Salgado & Tokeshi, 1980). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo 
verificar o efeito da solarização do solo no controle de 
Verticillium dahliae em berinjela, tendo em vista ser uma 
técnica de aplicação relativamente simples, não oferecendo 
qualquer perigo no manuseio e que mostrou ser eficiente 
no controle de diversos fitopatógenos (Grinstein et ai., 
1979c). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O isolado de V. dahliae foi multiplicado em milho de 
pipoca, por 20 dias, a 25°C e luz ambiente. O inóculo, 
assim produzido, constituído de conídios, micélio e 
microescleródios, foi homogeneizado em liquidificador e 
incorporado ao solo, na dosagem de 2,5 gjcova. 
Previamente, realizaram-se adubações com 2 kg de esterco 
de curral/cova e calagem com 2 t de calcário/ha. 

Um mês após a infestação do solo, foi iniciada a 
solarização através da cobetura do solo com um filme de 
polietileno transparente, com espessura de 35 ttm, que 
pcnnaneceu sobre o solo durante 30 ou 50 dias. Durante o 
tratamento, foram medidas diariamente as temperaturas do 
solo coberto e não, a 5, 10, 15 e 25 em de profundidade, às 
15:00 horas, com auxílio de termômetros, além da 
temperatura ambiente e precipitação. 

O brometo de metila, tratamento químico utilizado 
como padrão de controle, foi aplicado 10 dias antes do 
transplante das mudas de berinjela, na dosagem de 393 
cm3/parcela de 18m2• Todos os tratamentos foram 
aplicados de forma que temunassem na mesma data. 

O ensaio seguiu delineamento experimental de 
blocos casualizados, com 7 repetições. Cada parcela foi 
composta por 21 covas, possuindo a área de 18 m2 (5,0 x 
3,6m). 

O espaçamento utilizado foi 1,0 x 0,6m, sendo 
trclnsplantadas cinco mudas da cultivar FlOO/cova. A 
adubação da cultura seguiu as recomendações de Pedro J r. 
et ai. {1987). No período do ensaio, as plantas foram 
pulverizadas com oxicloreto de cobre, rnancozeb e 
fenitrotion. 

Avaliaram-se a altura e peso da matéria verde das 
plantas, porcentagem de plantas com sintomas de 
escurecimento dos vasos e produção de frutos de berinjela. 
Para tanto, foi coletada 1 planta por cova, 1, 2 e 3 meses 
após o transplante. De plantas com sintomas da doença, 
foram retirados pedaços de tecido do sistema vascular. 
Esses foram desinfestados, superficialmente, e transferidos 

Fitopatol. bras. 17(4), dezembro 1992 

para meio de cultura BOA com 500 ppm de tetraciclina, 
visando reisolar o V. dahliae e observar a ocorrência de 
outros patógenos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A colocação do plástico promoveu um aumento da 
temperatura, sendo este aumento inversamente 
proporcional à profundidade (Figura 1 ). A elevação da 
temperatura resultou no controle de Verticillium dahliae, 
visto que a solarização por 30 e 50 dias não diferiu da 
aplicação de brometo de metila para todos os parâmetros 
avaliados (Tabela 1). Houve menor número de plantas de 
berinjela com escurecimento do sistema vascular nos 
trc1tamentos solarizados que na testemunha, o que 
detcmunou uma menor recuperação do pa tógeno nesses 
tratamentos. 
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FJG. 1 • Efeito da solarlzação sobre a temperatura do 
solo nas profundidades de S em (A), 10 em (8), 
15 em (C) e ZS em (0). Temperatura ambiente 
em °C e precipitação em m m (E). 
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TARF.LA I. F.felto da solarlzação do solo no controle de Vetticillium dahliae da berinjela. 

Altura de Peso de Total de Produção de berln}elas 
Tratamento Plantas matéria 

(em) 11 verde (g) 1./ 
plantas com 

escurecimento 1./ 
(kg/parcela) 3 

Solarização 50 dias 21 o b 41 
' 

38,4 h 44 35,4b 
Solarização 30 dias 21,5b 32,9 ab 45 32,9b 
Brometo de Metila 19,9 ab 33,9 ab 60 33,7b 
Testemunha 16,3 a 19,8 a 84 21,2 a 

CV% 17,6 19,6 19,2 

11 1 ' I d ud 
21 

-meses apos o lransp ante as m as. 
'7o/ 3 meses após o transplante 
4
1 

Para a análise e..'italístka, os dados foram transformandos em are sen v'i7Jõõ 
Médias. de 7 repetições compostas por 21 covas/parcela, seguidas da mesma letra não diferem entre si (Duncan S%) 

Outros patógenos também foram controlados, visto 
que foi observada a ocorrência de Fusar·ium sp., 
Meloidogyne jawmica e Meloidogyne arenaria em diversas 
plantas doentes da testemunha. 

Vários autores relatam maior crescimento das 
plantas, como foi observado neste trabalho, além de rápida 
genninação das sementes, maturação precoce e maior 
produtividade em solo solarizado (Katan et a/., 1976; 
Katan, 1980; Rabinowitch et ai., 1981; Stapleton & Devay, 
1982; Katan etal., 1983; Barbercheck & Broembsen, 
1986). Tal mecanismo pode ser resultado da liberação de 
minerais no solo (Chen & Katan, 1980; Stapleton et ai., 
1985), aumento da condutividadc elétrica, estímulo de 
microrganismos benéficos e controle de patógcnos 
secundários (Katan, 1980/1981). 

Uma vantagem da solari7.ação é a mudança na 
população microbiana do solo em favor de saprófitas 
termo-resistentes, protegendo o solo de uma rcinfestação c 
aumentando a duração do tratamento (Katan et ai., 1976; 
Grinstein ctal., 1979h; Elad et ai., 1980; Stapleton & 
Devay, 1982; Greenbergcr et a/., 1987). O enfraquecimento 
de propágulos de fungos pc.las temperaturas sublctais e o 
consequentc ataque por mkrorganismos antagônicos 
tamhém podem estar associados ao controle (Bollcn, 1969; 
Freeman et ai., 1990). 

Os resultados obtidos nesse trabalho evidenciam a 
viabilidade técnica da solarização do solo para o controle 
de V. dalrliae. Entretanto, há necessidade da realização de 
estudo da viabilidade econômica da técnica, da melhor 
época de solarização para as diversas regiões produtoras c 
de seu efeito em plantios subscquentes. Esse estudo é 
importante porque, devido à ocorrência do patógcno, a 
cultura é nômade e possivelmente essa técnica permitiria a 
fixação do produtor na área, inclusive cultivando as demais 
espécies susceptíveis. 
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